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1. OBJETIVOS: 

1.1. Garantir fluxo e técnicas no serviço de processamento de roupas. 

 

2. MATERIAIS: 

2.1. Borrifador com Álcool à 70%;  

2.2.  Luva de procedimento;  

2.3.  EPIS: Roupa privativa, calçado fechado antiderrapante, toucas ou gorros, capote, óculos.  

2.4.  Carro de transporte de roupa suja. 

 

3. RESPONSÁVEIS: 

3.1. Funcionários do setor lavanderia; 

 

4. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS: 

4.1. Recepção, separação, classificação e pesagem de roupas ao chegar na lavanderia:  

 Os carros utilizados no transporte dos sacos de roupa suja nunca devem ser utilizados 

para o transporte de roupa limpa. Igualmente, deve ser evitado o cruzamento da roupa 

suja com a limpa;  

  O responsável pela atividade pesa o enxoval sujo recolhido e registra o volume 

produzido por setor em formulário identificando a unidade geradora OBS: É vedado o 

transporte do enxoval solto no veículo, sem embalagem ou no piso.  

  Ao abrir o saco de hamper, sobre a mesa de triagem: Proceder à separação de roupa por 

grau de sujidade e tipo de tecido. As mesmas devem ser armazenadas em depósitos 

separados para aguardar a lavagem;  

  As categorias de separação para processamento da roupa suja são: Leve, pesada e super 

pesada. 

4.2. Lavagem:  

 O funcionário responsável pela atividade pesa a roupa para ajustar a capacidade da 

lavadora e as deposita em depósitos por grau de sujidade;  

 OBS: No caso de enxoval extraviado: O responsável pela atividade separa os objetos 

encontrados e registra a data e o setor de origem e encaminha limpo a costura. 
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 OBS: No caso de resíduos infectantes e perfuro-cortantes encontrados, a 

lavanderia providencia o descarte na lixeira e/ou caixa de perfuro-cortante e 

anota em planilha para notificação ao setor.  

 É proibido roupas acumuladas no chão;  

  A lavadora é abastecida até 75% de sua capacidade e o peso é dividido 

igualmente entre os tambores da lavadora; 

 É proibida a quantificação por contagem da roupa suja.  

 Preencher a planilha de “CONTROLE DE LAVAGENS”;  

 O dosador e a programação das lavadoras são automáticos;  

 A centrifugação é realizada na lavadora extratora;  

 As roupas que serão submetidas à esterilização não recebem acabamento;  

 Peças de roupa lisa, de linhas retas, sem botões ou elástico tem seu acabamento 

via calandragem;  

 A lavanderia monta pacotes com mesma classificação de roupas, e embala em 

sacos;  

 O hospital recicla e repara roupas danificadas para uso na área assistencial e 

outros setores, desde que resguardada a segurança do paciente;  

 A limpeza de veículo e contendedores utilizados para transporte da roupa limpa 

possuem procedimento operacional padrão.  

 A lavagem das vestimentas dos trabalhadores da coleta e da sala de recebimento 

de roupa suja deve ser realizada na própria unidade de processamento de roupas.  

 Quaisquer objetos, incluindo os perfuro cortantes, ou peças anatômicas 

eventualmente encontradas junto com as roupas encaminhadas para a unidade de 

processamento de roupas devem ser segregados, acondicionados e devolvidos 

para o serviço de saúde gerador.  

 O acondicionamento deve ser feito em recipiente rígido, resistente à punctura e 

perfuração, com capacidade de contenção de líquidos e tampa vedante. 
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